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Resumo: INTRODUÇÃO: A prescrição de drogas procinéticas é uma pratica comum em nosso meio para 
tratamento da Doença do Refluxo Gastroesofágico (DRGE), tanto em adultos como em crianças. 
Contudo, os Guidelines existentes não se posicionam a favor ou contra o uso de tal medicação na 
faixa etária pediátrica. OBJETIVO: Obter, através de revisão sistemática de artigos científicos, 
evidencias atualizadas que ajudem na decisão sobre a prescrição de procinéticos em crianças. 
METODO: Revisão sistemática de artigos científicos das bases de dados PubMed e Scielo. 
Foram incluídos artigos publicados entre 2015 e 2022 nas línguas portuguesa e 
inglesa.RESULTADOS: Os procinéticos, incluindo Metoclopramida, Domperidona e Cisaprina, 
são drogas utilizas para melhorar a motilidade gástrica, reduzindo assim o risco de refluxo 
esofágico, sendo amplamente utilizadas para tratamento da DRGE. Durante a revisão, foram 
encontrados diversos artigos que abordam o uso de procinéticos como adjuvantes para o 
tratamento de DRGE em adultos, contudo, na faixa etária pediatria, especialmente em lactentes, 
as evidencias são escassas. Os estudos presentes sobre o tema não fornecem evidencias 
consistentes sobre eficácia destes medicamentos, mas também não condenam seu uso. Os efeitos 
colaterais dos principais procinéticos utilizados no mercado são, no entanto, bem documentados, 
tais como: sintomas extrapiramidais associados a metoclopramida e arritmia cardíaca relacionada 
a Cisaprina. CONCLUSÃO: As evidencias cientificas do uso de procinéticos, especialmente em 
lactentes, são inconclusivas e limitadas pela ausência de estudos randomizamos de longo prazo e 
de qualidade. Desta forma, a decisão do uso dos procinéticos na faixa etária pediátrica cabe ao 
médico presritos e deve ser usada, de acordo com os guidelines mais atuais, como última linha do 
tratamento. Diante do exposto reforça-se ainda a necessidade de estudos com populações maiores 
e com metodologia mais acurada acerca do assunto, uma vez que se trata de uma droga 
amplamente utilizada em nosso meio.
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